
Dívida cairá para US$ 115 bi em 88 
BRASILIA — A dívida externa 

brasileira deverá ser reduzida, este 
ano, em 5,2%, passando de US$ 
121,174 bilhões para US$ 115,169 bi-
lhões, segundo as previsões do De-
partamento Economico do Banco 
Central, constantes do Programa 
Econômico do terceiro trimestre de 
1988, encaminhadas ao comitê dos 
bancos credores do Brasil. 

Essa queda no valor de US$ 6,005 
bilhões, divulgada ontem pelo Banco 
Central, não considera as oscilações 
cambiais e foi obtida, basicamente, 
pelos processos de conversão formal 
e informal dos créditos externos. 

Em junho, a divida externa total, 
de acordo com as estimativas preli-
minares, atingira US$ 117,9 bilhões,  

sendo US$ 13,4 bilhões relativos à dí-
vida de curto prazo, que no final de 
1987 foi reavaliada, reduzindo-se em 
US$ 1,175 bilhão, em decorrência da 
inclusão dos depósitos refinanciáveis 
junto ao Clube de Paris como dívida 
registrada. 

Quanto às dívidas de médio e lon-
go prazos, no último mês de junho, 
situaram-se em US$ 104,5 bilhões. 

Em dezembro de 1987 ficaram em 
US$ 107,5, uma queda US$ 3 bi-
lhões. 

As previsões sobre o balanço de 
pagamentos indicam um superávit 
de US$ 7,037 bilhões. Em comparação 
com 1987, quando houve um déficit 
de US$ 2,987 bilhões, o' saldo deste 
ano deverá ser de US$ 4,050 bilhões. 


